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P.JÔMDO DOS TRA.BA LHA DORES . < 1 ~ :
DIRETÓRIO NACIONAL : r .
SECRETARIA DE MOVIMENTOS POPULARES ' •• ' '

CIRCULAR nQ 01/82. ■

DA; Secretaria de Movimentos Populares ’
PARA; Diretórios Regionais, Comissões Provisórias Regionais e membros do

z i -. ■ ? ■Diretorio Nacional.
................ ■ Eu p. V Ü Cõ cp

ASSUNTO; Encontro Nacional do PT para.discussão das questões do Movimento 
de Mulheres. 3 -íg<: '■ •

..DATA; 19 e 20 de junho de 1982. ? 1 /
-• '•> V?-? : ■Local; Sao.Paulo.

* PAUTA; "....... '. . . ■
s v, IV) 0 Movimento de Mulheres nos Estados e suas fôrmas dè organiza- 

« ção; grupos., federações, coordenações, encontros de mulheres '
etc - 1 :

j ‘ Ci O : C
2a) 0 trabalho de mulheres, no PT; avaliação das Comissões de Mulhe

* f* • r '
res, organização interna do trabalho' e novas prcpostas;

3e) As'mulheres do PT e as eleições.« .1 ! ..... ... -u

” *

-O-,Encontro Nacional do PT aprovou a realização de um Encontro Nacio. 
nal para discussão das questões do Moviifiento de. Mulheres, isto e, avaliar 
a intervenção do PT no movimenta de Inulherps, fazer, um balanço geral do ' 
tra.balho de mulheres em nosso Partido e aprofundar o eixo da nossa plata­
forma eleitoral no que diz respeito ã opressão sobre as mulheres,»..;.

__________ *__________

19) 0. Movimento, de„ Mulh_er.es. nos Estados _e. siias formas de organização. .
Hoje, no Brasil, o movimento de mulheres e uma realidade. Cresce a ' 

.disposição de milhares de companheiras de levantar as bandeiras específi. 
cas das mulheres, seja na luta por creches na reivindicação de úm planeja, 
mento familiar consciente e contra, o controle 'da natalidade do governo, 
por igualdade salarial etc. Realizam-se congressos de trabalhadoras (em­
pregadas domesticas, metalúrgicas, etc.), aprofunda-se o debate sobre a 
discriminação, multiplicam-se trabalhos como õ do SOS Mulher em muitos ' 
Estados. ’ ç'

No entanto, dentro deste movimento existem concepções que' não admitem 
a especificidade, da luta., da mulher 5 que opõem a luta da mulher à luta dos 
trabalhadores e setores oprimidos; que'não pretendem construir um amplo 
Movimento de Mulheres que avançé na luta contra a opressão e discrimina­
ção mas que apenas mobilize as mulheres para defender palavras de ordem 



gerais. Estas correntes criam entidades sem representatividade - aparelhos 
eleitoreiros - e saem falando em nome do conjunto das mulheres.

Nosso Encontro Nacional pretende refletir e discutir a situação do Mo 
vimento de Mulheres a nível nacional. Nesse sentido, solicitamos às Dire­
ções Estaduais do Partido que promovam reuniões de mulheres, colhendo sub 
sídiop -.s.o^rqja, -situação estadual do movimento de~ mulheres, . elaborando um 
relatório, a re.speito,uue. deverá. ser enviado .a__-esta Secretaria.ate dia 30/ 
5, uma vez que pretendemos reproduzi-los e enviá-los para todos os Esta­
dos.. . - - • " ■ '
2Q) Q_trabalho de mulheres no PT;

Com o balanço do trabalho de mulheres no P T queremos conhecer e "cl 
A ' - I..socializar as diferentes experiências estaduais, saber”onde existem ©omis. 

soes de Mulheres, onde não existe e porque. Estimular um trabalho com orjL 
entações mais purificadas., • para num.Gpraj,p_,de_ tempo maior. termosocondições 
de viabilizar uma .estrutura nacionalxdo trabalho-de mulheres no Partido. 
3a) As, Mulheres, do, PT e as eleições:

Em nossa ;p la t aí o r ma’, nacional ,■consta um item sobre discriminações. AÍ, 
ãbordam-se alguns, do,s temas da-.-opréssão feminina. Entendemos” que e nosso 
papel aprofundar estes temas p-materializá-los em propostas mais concretas. 
Assim nossos candidatos e, principalmente, nossas candidatas, terão melho­
res elementos para sua campanha.-Deverno-s-dis cutir, também, quais são nos­
sos objetivos na campanha eleitoral, frente ao Movimento de Mulheres.

A1 gumas 'Qbservaç õ e s: " ’ „ ; .7 .. -

As Direções Estaduais devem propor.e organizar encontros estaduais de mu” 
lheros, principalmente onde eles nao foram realizados, dando oportunidade 
para que a' discussão chegue a. todos -os núcleos e diretórios, mobilizando 
as petiStas para discutir a questão.
0 Encontro Nacional e aberto à participação..de todas as companheiras. Isto 
porque entendemos que seria precipitado convocar um Encontro Nacional deli 
berativo, para o qual viessem apenas delegadas. Nossa-, intenção' e ?d.ue parti 
c ip em' a s cpi@ ãnM.eí r a s.. 1 i ,g a das, _ ao Movimento de Mulheres, para ...que poásamps 
aprpfundar, c.b ta. d i s çus.s ,ã,P..
No entanto, devido aos.altos custos de montagem de um Ençontro-Nacional 
Cpassagem' etc) e como seria impossível realizar um encontro còm -todas &b 
mulheres do,XP'T, entendemos que as Direções Estaduais devem se comprometer 
e custear; a Viagemde, pelo menos, uma compqnhèira que deverá ser indicada 
nestes èncóntrós estaduais. ; ‘ f

No.ta sobre os relatórios.;

Os Estados’ devem ronlirr sc-us encontros ate o dia 25/05/82 para que haja, 
tempo dei elaboração' dos relatórios, uma vez que estes deverão,.ser ,entre­
gues , impreterivelfflênte, ate 30/05/82.
Estes relatórios terão a função de informar ao conjunto do PT a situação" c 
do Movimento de Mulheres no país e, para tanto, e necessário que conte­



nham todas as informações sobre a organização das mulheres: coordenações, 
federações, associações, grupos, encontros de trabalhadoras da cidade e 
do campo, iniciativas do governo frente as mulheres (projeto de controle 
de natalidade etc.)

Oportunamente, mandaremos novas informações.

PT Saudações.

Helena Greco
Secretaria Nacional de Movimentos

Populares
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